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O acesso ao cuidado infantil de 
qualidade tem o potencial de tirar as 
pessoas da pobreza, construir capital 
humano e aumentar a equidade

Esses são os pilares do crescimento 
econômico e da produtividade dos países. 

A importância do cuidado infantil para a 
construção de capital humano



Benefícios: Melhores empregos para as mulheres 



Benefícios: Melhores resultados de desenvolvimento infantil



Benefícios: Aumento do bem-estar da família



Benefícios: Aumento da produtividade e crescimento econômico



Estimativas globais: Lacunas enormes no acesso a serviços de cuidado infantil

Segundo estimativas conservadoras, mais de 40% das crianças –
350 milhões de crianças no mundo inteiro - precisam de cuidado infantil, mas não têm acesso

Número de 

Crianças
% de crianças Principais premissas / dados

Número total de crianças 
em todo o mundo

819 milhões 
100% de todas as crianças abaixo 
da idade de ingresso no ensino 

fundamental

Números populacionais específicos do país 

(estatísticas de SNP do BM) referentes a 

todas as crianças abaixo da idade de 
ingresso no ensino fundamental 

Crianças que precisam de 
acesso a cuidado infantil / 

pré-escola

593 milhões 

72% de todas as crianças abaixo 
da idade de ingresso no ensino 

fundamental 
(593 / 819 milhões)

Inclui crianças menores de 3 anos com 

mães que trabalham (taxas de PMFT da 

OIT) e todas as crianças em idade pré-
escolar 

Crianças que precisam de 
cuidado infantil / pré-

escola, mas não têm 
acesso 

349 milhões 

No total, isso significa que 43% 
das crianças abaixo da idade de 

ingresso no ensino fundamental 
precisam de cuidado infantil e 

não têm acesso (349 / 819 
milhões)

Oferta subtraída da necessidade. As 
estimativas de oferta são baseadas nas 
taxas de matrícula pré-escolar específicas 
de cada país e nas estimativas das taxas 
de matrícula em serviços de cuidado 
infantil para crianças abaixo da idade pré-
escolar, com base em países com dados 
disponíveis

Idade 0 até a 
idade de 

ingresso no 
ensino 

fundamental



O desafio do cuidado infantil impacta desproporcionalmente as famílias em países de 
renda baixa e média-baixa



Muitas famílias não têm opção entre ganhar renda e maximizar o desenvolvimento de 
seus filhos

As políticas públicas precisam garantir que as famílias tenham acesso 
a opções significativas.



Mesmo quando há serviços de cuidado infantil disponíveis, outras barreiras limitam o seu 
uso e reduzem os possíveis benefícios

Custos elevados

Baixa qualidade

Serviços inconvenientes

Normas culturais



Sugerimos 5 objetivos de política para os governos garantirem serviços de cuidado infantil 
disponíveis, acessíveis e de qualidade e que atendam às necessidades de todas as famílias 

1. Ampliar o acesso ao cuidado infantil, 
promovendo diversos tipos de serviços 

prestados

Os governos devem garantir a 
disponibilidade de serviços de cuidado 

infantil a preços acessíveis, de qualidade 
decente e que atendam às necessidades de 

todas as famílias

Cuidado infantil
acessível e de 

qualidade

MELHORES EMPREGOS PARA AS MULHERES

AUMENTO DO BEM-ESTAR DA 
FAMÍLIA

MELHORES RESULTADOS DE 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E 
CRESCIMENTO ECONÔMICO

2. Priorizar a cobertura do cuidado infantil 
para as famílias mais vulneráveis e garantir a 

disponibilidade de opções gratuitas e de 

baixo custo

3. Alocar recursos suficientes para que o 
cuidado infantil seja de qualidade e 

acessível para as famílias

4. Definir estruturas institucionais claras e 
viáveis e contribuir para a coerência do 

sistema

5. Garantir que as crianças estejam em 
ambientes seguros e estimulantes, por 

meio de um sistema robusto de garantia de 

qualidade e uma força de trabalho 
capacitada e com apoio disponível



Objetivo 1: Ampliar o acesso ao cuidado infantil, 
promovendo diversos tipos de serviços prestados

A diversificação dos serviços é importante 
para atender às necessidades diversas das 
famílias 

Várias estratégias estão disponíveis para os 
governos ampliarem o acesso, incluindo: 
• Prestação direta por parte do governo
• Apoio financeiro às famílias
• Incentivos à prestação de serviços não-

estatais
• Obrigação de o empregador oferecer 

serviços de cuidado infantil

O envolvimento do setor não-estatal será 
necessário na maioria dos países para 
ampliar o acesso e atender às necessidades 
das diferentes famílias



Objetivo 2: Priorizar a cobertura do cuidado infantil para as famílias mais 
vulneráveis e garantir a disponibilidade de opções gratuitas e de baixo custo

Em vista da escassez de recursos, o apoio do governo deve 

priorizar as famílias vulneráveis 

Estratégias capazes de apoiar as famílias vulneráveis incluem:

• Estabelecer ou apoiar serviços prestados para essas famílias

• Reservar vagas para famílias vulneráveis

• Oferecer apoio financeiro adicional para os pais de baixa renda

• Conceber programas com foco na equidade e sensibilidade 

cultural

• Identificar espaços que possam ser usados para prestar serviços 

a trabalhadores informais perto de seus bairros / locais de 
trabalho

QUADRO C.3 EXEMPLOS DE PAÍSES COM INCENTIVOS AO SETOR NÃO-ESTATAL EM APOIO À 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CUIDADO INFANTIL PARA FAMÍLIAS VULNERÁVEIS

Colômbia O Hogares Comunitarios de Bienestar ICBF (HCB) é um programa de cuidado 
infantil domiciliar criado em 1972 para prestar assistência infantil a famílias 

vulneráveis e promover o emprego das mulheres. É um dos maiores programas da 

América Latina e atende a mais de um milhão de crianças (Diaz e Rodriguez-

Chamussy, 2016). Os serviços são realizados por prestadores de cuidados infantis 

domiciliares e financiados por uma mistura de financiamento público e taxas 

cobradas dos pais, sendo que os pais pagam taxas mensais inferiores a 25 por 
cento do salário-mínimo diário (Bernal e Fernández 2012). 

Índia O programa nacional de cuidado infantil Rajiv Gandhi para Mães que Trabalham 
(RGNC) oferece creches para crianças com idades entre 6 meses e 6 anos de 

famílias no quintil mais baixo de renda (MWCD 2015). O sistema de creches é 

operado em coordenação com as ONGs que administram os serviços. O governo 

cobre 90 por cento dos custos e as ONGs arcam com 10 por cento.

Nova Zelândia Há financiamento de capital adicional disponível para serviços que atendem a 
comunidades de baixo nível socioeconômico e crianças com necessidades 

especiais e que não falam inglês. Também são oferecidas bolsas mensais para 

serviços de EI em comunidades isoladas.

Ruanda Em 2017, o governo de Ruanda alocou um espaço do governo em um mercado 
para a prestação de serviços de cuidado infantil, implementado pela UNICEF, 

Action Pour le Development du Peuple (ADEPE) e pelas mães que trabalham no 

mercado. O intuito é replicar o modelo em outros mercados de Ruanda (UNICEF 

2019). 

Singapura O sistema Anchor Operator (AOP) oferece financiamento para operadores de pré-
escolas selecionados e é voltado para crianças de baixa renda ou de origem 

desfavorecida. A intenção é ajudar os operadores a manterem as taxas em níveis 

acessíveis e investirem em qualidade, incluindo o desenvolvimento profissional. 

África do Sul O Departamento de Desenvolvimento Social fornece um subsídio para centros 
registrados de DPI para crianças de famílias de baixa renda. É calculado por 

criança, por dia, para crianças de 0 a 4 anos e os cuidadores passam por um teste 

de elegibilidade de renda (Giese e Budlender 2011). Muitos centros de DPI, 

entretanto, não têm acesso ao subsídio, embora tenham crianças elegíveis 

matriculadas, em parte porque o orçamento é insuficiente e em parte porque as 

barreiras à matrícula formal nos centros são demasiadamente elevadas.
Estados Unidos O programa Head Start dos Estados Unidos visa as crianças do nascimento até os 

cinco anos de idade em famílias com renda abaixo dos limiares de pobreza. Os 

serviços são gratuitos e financiados pelo governo federal. 



Objetivo 3: Alocar recursos suficientes para garantir a acessibilidade e qualidade 
do cuidado infantil para as famílias 

O financiamento público é essencial 

para a acessibilidade dos cuidados 
infantis e também para apoiar os 

sistemas necessários para garantir a 

qualidade

Mais recursos serão necessários, talvez 
existam oportunidades de alavancar os 
programas existentes em diferentes 
setores

Figura 2.3 GASTOS PÚBLICOS COM CUIDADO E EDUCAÇÃO INFANTIL COMO PERCENTUAL DO PIB NOS 
PAÍSES DA OCDE (2015)

Figura 2.4 ASSOCIAÇÃO ENTRE GASTOS PÚBLICOS E MATRÍCULAS EM CUIDADO INFANTIL / EI EM TODOS 
OS PAÍSES DA OCDE

Associação entre gastos públicos e matrículas em cuidado infantil referente às 
crianças menores de 3 anos

MATRÍCULAS DE CRIANÇAS ABAIXO DE 3 (DE 0 A 2 ANOS)
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Objetivo 4: Definir estruturas institucionais claras e viáveis e contribuir para a 
coerência do sistema

A fragmentação das políticas e serviços de cuidado infantil 
exacerbam os desafios - o cuidado na primeira infância 
muitas vezes cai por terra

Não existe uma única abordagem certa - os países usam uma 
série de estruturas institucionais no cuidado infantil

As âncoras institucionais em vigor devem liderar de forma 
eficaz
• Missão clara 
• Financiamento e capacidade adequados
• Foco na promoção do desenvolvimento infantil
• Continuidade e coerência em toda a faixa etária 
• Fortes mecanismos de coordenação para incluir todos os 

atores
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Objetivo 5: Garantir que as crianças estejam em ambientes seguros e 
estimulantes, por meio de um sistema robusto de garantia de qualidade e uma 
força de trabalho capacitada e com apoio disponível

• Sistemas de registro e credenciamento

• Padrões de qualidade 

• Sistemas robustos de monitoramento

• Mecanismos para envolver e capacitar os pais

• Programas de capacitação para a força de trabalho de DPI

• Padrões profissionais e reconhecimento da força de trabalho

• Coleta de Dados



COVID-19: Um momento de urgência crescente e uma oportunidade para o cuidado 
infantil

A pandemia revelou as profundas 
inadequações do atual sistema de 
cuidado infantil e expôs a 
vulnerabilidade do setor

Mas ela também pode ser uma 
oportunidade de os atores se 
mobilizarem em torno dessa questão 
crítica
• O cuidado infantil é essencial para 

os esforços de recuperação dos 
países

• A ampliação dos serviços de 
cuidado infantil pode ser uma fonte 
importante de geração de 
empregos

L’expansion des services de garde 
d’enfants pourrait créer43 millions de 

nouveaux emplois



Acesse o artigo completo e outros 
recursos em: 

www.worldbank.org/childcarereport  



Principais conclusões da apresentação de hoje: 

• O cuidado infantil é um investimento estratégico para ajudar os 
países a construir capital humano

• Mais de 40% das crianças do mundo abaixo da idade de ingresso no 
ensino fundamental precisam de cuidado infantil e não têm acesso

• Podemos trabalhar em diferentes setores e instrumentos de política 
para financiar e ampliar o acesso a cuidados infantis

• À medida que ampliamos o acesso, devemos garantir a boa 
qualidade dos serviços e priorizar as famílias mais vulneráveis

• O cuidado infantil será essencial para a recuperação da COVID-19, 
permitindo que os pais trabalhem e criando até 43 milhões de 
novos empregos


